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RESUMO 

Este presente trabalho teve inicio em abril de 2011, com o objetivo de analisar a 
passagem de uma nuvem de partículas (fragmentos de asteróide) por um corpo celeste 
(planeta). Analisar esta passagem permite predizer possíveis riscos de choques de nuvem de 
partículas com a Terra e identificar regiões de manobras ótimas. Para atingir o objetivo 
proposto, foi considerado que durante a passagem próxima a nuvem de partículas realiza uma 
manobra assistida por gravidade (swing-by) com o corpo celeste. O conceito de swing-by está 
inserido dentro dos métodos modernos de otimização de trajetória e seu uso é importante 
devido às missões espaciais envolverem custos altíssimos. Assim utilizando o movimento e a 
influencia gravitacional de corpos celestes, para prover variações dos elementos orbitais sem 
o uso de propulsão, a manobra swing-by garante uma grande economia de combustível. 
Podemos citar algumas missões espaciais utilizando manobras de swing-by: missões Voyagers 
e Galileo. O modelo matemático adotado para o estudo é encontrado na literatura Prado 
(2001), onde considera-se um sistema formado por três corpos: um corpo massivo (M1) no 
centro do sistema de referencial inercial, um corpo secundário (M2) em orbita ao redor de 
M1, e um corpo de massa infinitesimal (M3) que passa pelo sistema e tem suas características 
orbitais iniciais alteradas. Para descrever a manobra é adotada a abordagem patched-conics, 
este método consiste em dividir um sistema de n-corpos, em diversas partes em que cada uma 
um modelo simples de dois corpos é adotado. E com base nas literaturas Prado (2005), e 
Gomes e Prado (2008), estendeu-se o modelo desenvolvido inicialmente para uma partícula 
para uma nuvem de partículas. Com o auxilio do integrador numérico Fortran foram feitas 
simulações de swing-by para os sistemas Sol-Marte e Sol-Júpiter onde foram adotados 
diferentes planetas e distâncias de aproximação para melhor entender a influencia dos 
parâmetros iniciais, na manobra para uma nuvem de partículas. Após as simulações foram 
analisados os elementos orbitais semieixo maior, excentricidade, energia, momento angular e 
velocidade. 
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